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0 milagre de Lourdes e a critica 
de Emilio Zola
(Continuado do n«*  17)

IX

^jeja a primeira a de Pedro Rudder; 
>3 não succedeu em Lourdes, mas na 

Bélgica, ante uma esta
tua da Virgem e em uma 
gruta, imitação da de Massa- 
bielle.

A este pobre e bom operá
rio, em 1867 quebrou uma 
perna uma arvore que lhe 
cahira em cima. 0 osso foi 
despedaçado no meio, e ne
nhum apparelho conseguiu 
recompôl-o; o infeliz passou 
de cama um anno inteiro. 
Trataram-n’0, sem resultado, 
tres médicos. Passados oito 
annos, a parte inferior, não 
adherindo à superior, mexia- 
se em todo o sentido, os dois 
fragmentos do osso quebra
dos afastavam-se tres centí
metros, e viam-se sempre no 
fundo da larga chaga, sem
pre suppurante. Em tal esta
do, Pedro, a 7 de abril de 
1875, fez-se transportar â 
gruta de Lourdes, o eslaker, 
cheio de confiança em que a 
Sancta Virgem, representada, 
qual appareceu na gruta de 
Massabiellp, o curaria. Intro
duzido, fica alguns minutos 
em oração aos pés da bella 
estatua; depois reanima-se, 
ajoelha e levanta-se por si 
só, dá um passo, caminha, 
n’um instante vé-se curado. 
As fracturas da perna estão 
soldadas; a chaga desvane
cida; fica só um breve signal 
para indicar o sitio da que
bradura. 0 dr. Aifanaer, seu 
assistente, encarando a perna, rompeu 
em choro, e exclamou soluçando:

«Pedro, estás devéras curado 1 A perna 

está bella, sã e fresca, como a de uma 
creança recemnascida; os remedios hu
manos nada podiam, mas o que não po
demos fazer, nós os médicos, póde-o 
Maria

0 dr. Boissarie, exposto o caso em sua 
genuína realidade, accrescenta todas as 
particularidades que precederam e segui-

0 REI ABSOLUTO
ram a cura, cita nomes, logares, teste
munhas e provas, que tornam inconlras- 
tavel o facto e considerado após o ins

tantâneo do elfeito, com bom direito 
cooclue, que esta sanação é mais mara
vilhosa, que a dos tuberculosos ou dos 
cancrosos L

Assim, o mal de Pedro de Rudder não 
era imaginário, nem fòi tal a repentina 
sanação. Antes um e outra foram tão vi
síveis e palpaveis como a mão e a pen

ca com que E. Zola escreveu 
as insanias do seu romance.

X

A 21 d*agosto  de 1889, du
rante a Peregrinação nacional 
a Lourdes, quando a procis
são do SS. Sacramento atra
vessava o espaço em frente 
da gruta, occupado por bem 
mil e duzentos enfermos, 
aquietadas as ensurdecedoras 
acclamações de 30:000 pere
grinos á Sagrada-Hostia, à fa
ce da qual se operava um so- 
lemne prodígio, e o cortejo, 
retomando o caminho impe
dido pela multidão, um res
peitável religioso, ali presen
te, escreve que novos gritos 
e alegrias echoaram do outro 
lado. Uma menina cega tinha 
de repente recuperado a vis
ta !

a Eu, diz elle, não fui tes
temunha de vista; mas eu a 
vi pouco depois alraz das alas 
do Clero, e tão tripudiante, 
que parecia fóra de si, e, em 
vez de socegar, misturou-se 
com o clero, penetrando no 
presbyterio da basílica. Pare
ce-me vêl-a ainda com os 
seus olhos admirativos e lím
pidos, fresca de eemblante * 
campesina de trajo. Avisf-’ 
nhando-me, fiz-lhe este in- 
querilosito:

a—Minha filha, d’onde és? 
« — De Alençon, meu senhor.

1 Lourdes, histoire n&turelle, pag. 93-98»
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«— Como te chamas?
« — Maria Luiza lloreau.
« — Quantos ao nos tens ?
«— Dezenove.
« — 1J verdade que eras cega?
« — Sim, senhor.
« — Ha quanto tempo?
« — Ha dois annos, por causa de uma 

erysipela.
«— E agora vés bem ?
«— Sim, senhor, perfeilamenle ».
E um bom sacerdote da sua terra, 

que lhe estava ao lado, accrescenlou! 
« 0 certificado do medico, que a tratou, 
declara que a lesão, sendo organica, a 
cegueira era incurável».

O breve processo era eloquente; mas 
depois soube dos médicos do posto que 
a cura d’esta rapariguinha de Alençon 
era uma das mais extraordinárias e mais 
verificada em Lourdes. De resto, o sem
blante exultante da crealura, o seu 
olhar um pouco estranho, o ingénuo 
pasmo com que, fitando a abobada da 
Basílica, como se voltasse do outro mun
do, e lhe contemplasse os esplendores, 
bem asseguravam a verdade do caso. 
Parece-me que um artista, querendo re
presentar a figura de um pasmado, te
ria feito uma obra prima, retratando o 
semblante d'aquella creança» *.

0 defunto barão de Saint-Maclou, que 
então presidia ao posto medico, publi
cou d'este facto o seguinte processo 
verbal: «A joven Maria Luiza lloreau, 
de Alençon, era cega. 0 dr. Frederico 
Beaudoiu declara que a doença começà- 
ra por duas erysipella*,  que produziram 
a kerato-conjuntivite. As supervenientes 
lesões, como as da cegueira, devem at- 
tribuir-se a uma iridochoroidite com de
posites transsudados na relina. A ceguei
ra durava havia dois annos. A 2Í de 
agosto, durante a procissão do SS. Sa
cramento, quando o Senhor lhe passava 
deante, a joven lloreau improvisamente 
recuperou a vista; agora já descobre os 
objectos mais miúdos e lê sem nenhu
ma difficuldade ’.

A realidade, tanto de origem, como 
da natureza do mal e da instantanea 
cura, é tão certa, como a dos olhos 
com os quacs Emílio Zola pôde escrever 
o seu romance.

(Continúa).SECÇÃO RELIGIOSA
Assembléas!

As assembléas, a que nos vamos refe
rir, são os congressos catholicos que 
em Portugal têm sido espaçados, como

1 Triomphe de Jesus—Ilostie. pelo rev.40 
padre Benrl Vadon. S. I. Paris, 1890.

2 Annales de X. S. de Lourdes, 30 de 
agosto de 1889, pag. 143-Ui. 

menos convém ! Fóra d’este reino e nas 
outras nações onde os congressos calho- 
licos são repetidos com pequeno inter- 
vallo, 6 conhecida e constatada a impor
tância do verdadeiro valor de tal amiu
dada repetição.

Quando ha pouco lemos uma aprecia
ção bem feita e fundada não menos em 
factos a respeito da continuidade, pouco 
intervallada, dos congressos catholicos 
em França, encontramos um juízo con
forme o nosso humilde entender, ao 
mesmo proposilo. Além de tudo, não 
menos importante, não mencionado ago
ra, não é de menor iinporlancia o 
valor que tem os congressos catholicos 
como escola, e tanto tem sido assim, 
que hoje apparecern nos mesmos con
gressos homens salientes, que ha tempo 
ainda eram congressistas aprendizes. 
Uma parte dos congressistas primários 
foi já chamada por Deus á Eternidade; 
não é só esta causa, ha também as impos
sibilidades inesperadas; hacircumslancias 
que impedem a comparência, embora 
haja os bons desejos, mas apeáar d'isto 
os congressos catholicos têm sempre um 
concurso e numerosíssimo de mem
bros activos, e mesmo porque os que 
foram discípulos já são mestres, e 
vão preparando outros; não faltam no
vos concorrentes. É admiravel e objecto 
de infinitas graças â Divina Providencia 
o savoir faire, o saber praticar, a pru
dência com que têm sido realisados os 
congressos catholicos I Estes não princi
piam sem a invocação do Espirito Sancto, 
fonte de todas as luzes! Um assistente 
assíduo aos congressos catholicos notou 
que n’estes apparecern já lambem elemen
tos activos, pessoaes, de classes que antes 
como que não appareciam; de classes de 
trabalho braçal ou manual, devida tal com
parência ao conceito formado da impor
tância dos mesmos congressos debaixo 
do ponte de vista religioso, social, scien- 
tifleo, artístico, etc., e lendo o mesmo 
conceito sido formado pela infiltração das 
boas impressões dos congressos catholi- 
cos nas dillérentes camadas sociaes. Ha 
por esse mundo fóra congressos e rnais 
congressos'que dos congressos catholicos 
tomaram a idéa; porém, não a indole; 
são aquelles de exclusiva humanidade ou 
exclusivas temporalidades, e de indiífe- 
renlismo em matéria de religião, pois 
que n’elles não é pronunciado o nome 
dc Deus, e domina-os o falso naturalismo. 
A principal condição dos congressos 
catholicos é que estes se verifiquem em
bora não seja em aula dourada, mas á 
sombra de algum arvoredo; Luiz ix, que 
foi S. Luiz, rei de França, para admi
nistrar justiça, escolheu muitas vezes a 
sombra do notável carvalho de Vincen- 
nes, que ainda está cm pé; outras cir- 
cumstancias, embora não esscnciaes, têm 
razão de ser, mas o essencial é que os 
congressos catholicos se reúnam e com o 

mais curto intcrvallo, como é de boa 
conveniência e mais de bom serviço aos 
interesses religiosos e sociaes.

D. Antonio de Almeida.SECÇÃO SCIENT1FIGA
0 Diabo e as suas obras

(Continuado do n.*  nnlceodcnlc)

XI

* ♦ s conclusões e raciocínios dos dois 
jjk últimos capítulos, relacionados 

com a doutrina dos anteriores, es- 
pecialmcnle do segundo, em que nos le
mos occupadoda naturezae potencialida
de dos anjos, levam-nos logicamente á ex
plicação verdadeira, única possível, que 
pôde dar-se no concernente aos phenome
nos do hypnolismo, spiritismo e sorn- 
nambulismo de todas as classes e espe- 
cies, porque se estes não podem expli
car-se por nenhuma das lheorias inven
tadas até agora, nem é possível achar 
força alguma natural corporea nem 
humana que possa ser causa eflicaz 
d’aquelles, preciso é concluir que sendo 
verdadeiros os factos, como o são, de
vem altribuir-se a uma força superior á 
natureza corporea e ao mesmo homem, 
e por conseguinte ha que buscar-se a 
causa em algum ser superior aos cor
pos e á natureza humana, que é como 
que disséramos a havermos de attribuir 
aos espirites. Esta é, sem duvida alguma, 
a opinião geral dos homens pensadores, 
serenos e imparciaes, incluindo os aca- 
tholicos, tendendo na sua immensa 
maioria a considerarem como insuíficien- 
les todas as lheorias fluidicas, psycho- 
logicas e de fascinação subjecliva, con
vencidos em denominar spiriticos todos 
os phenomenos referidos. Hoje quasi 
que apenas se ventila entre catholicos e 
spiritistas, se laes phenomenos se devem 
de attribuir aos anjos, se ás almas dos 
finados, c é este assumpto o que pas
samos a discutir no presente capitulo.

E antes que tudo perguntamos: é 
possível que sejam as almas dos de- 
fundos a causa dos phenomenos spiri- 
licos ? Sem vacillaçào respondemos, 
em absoluto, que não é possível. Sub
metíamos primeiramente a questão a 
um exame philosophico, estudando a 
natureza e potencialidade das almas dos 
defnnctos. Este exame nos conduzirá á 
conclusão de que as almas, por si mes
mas, e em virtude de seu proprio modo 
de ser, nem conhecem as coisas qne oc- 
correm n'este mundo, nem têm poder 
algum sobre nós outros.

É evidente, e o concedem de bom 
grado lodos os philosophos e lheologos, 
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que as almas separadas dos corpos con
servam a mesma natureza ou substan
cia que têm quando a elles unidas; é 
egualmente porém fóra de toda a duvi
da que outro é o seu modo de ser \ 
A alma, como acima dissemos, está por 
sua natureza destinada a unir-se ao cor
po, que, por isso, se chama e é a fôr
ma substancial d’elle, constituindo com 
elle um só sdr ou uma só pessoa, pelo 
que, em virtude de sua mesma natu
reza, conhece as coisas extrahindo as 
especies intelligiveis das representações 
sensíveis, pela razão fundamental de 
que lodo o agente opéra consoante seu 
modo de ser. Por este principio, seguin
do o discorrer do dr. Angélico, de
vemos aífirmar que, separada a alma 
do corpo, não póde conhecer natural
mente as coisas d’esie mundo, visto 
como os sentidos não lhe transmiltem 
já á imaginação as representações sen
síveis d’este mundo corporeo, senão 
que tam só por sua própria virtude 
ella conhece, mediante as espccies iu- 
telligiveis, aquellas coisas que conheceu 
n'esle mundo ou aquellas outras cujas 
especies intelligiveis lhe sejam infundi
das por determinação divina *.  Donde 
logicamente infere Sancto Thomaz que, 
achando-se as almas dos defunctos, por 
determinação divina e segundo seu pro- 
prio modo de ser, segregadas da con
versação dos viventes e incorporadas á 
conversação das substancias espiriluaes, 
ignoram o que a nós outros acontece 5.

* S. Thom. i, q. lxxxix, art. A. Habet 
anima aliem modum essendi, cum unitur 
corpori, et cum fuerU « corpore separata, 
manente tamen eadem animae natura.

’ S. Thom. i, q. lxxxix, ari. 4.
8 S. Thom. tbid. art. 8. Animte mor- 

tuorum secundum ordinationem dàinam, cl 
secundam modum estendi, segregai cr sunt a 
concersatione ticentium... unde ea, qua? 
apud nos aguntur, ianorant.

4 S. Aug., lib. de cura pro morl, c. xin.
6 S. Greg., lib. xn, Moral, c. xxi, pa- 

rag. 26.

Perfeitamente concorda esta doutrina 
com a de Sancto Agostinho, quando en
sina que as almas dos defunctos estão, 
onde se ignoram as coisas, que aqui suc- 
cedem \ e com S. Gregorio que sem 
vacillação estabelece que nào conhecem 
os mortos o que acontece aos que sobre
vivem, porque a vida do espirito é mui 
distincta da vida da carne \

De egual modo nos cumpre discorrer 
quanto á faculdade que as almas têm 
de operar sobre os corpos. Assim como 
dos puros espíritos, isto é, das substan
cias completas em sua razão de sub
stancia, como são os anjos, dissemos no 
capitulo n, que no operar>ão independen
tes do corpo, como o são uo sér, po
dendo couseguiniemente por virtude 
própria exercer sua acçào sobre os cor
pos, devemos dizer pelo contrario que 
as almas, separadas dos corpos, carecem 

d’aquella faculdade, por quanto, como 
diz o dr. Angélico, estando a alma 
humana por sua própria natureza deter
minada a mover, tam só por si mesma, 
o corpo que informa e vivifica, não 
pódo por sua natural virtude mover ou
tro corpo algum, senão mediante seu 
proprio corpo vivificado por ella1. I)’on- 
de parece claro que não podem natu
ralmente as almas dos finados intervir 
nas coisas e negocios d’este mundo vi
sível.

(Continua),

Dn. D. Salvador CasaRas y Pagès.SECÇÃO HISTOKICA
Cm capitulo de Direito Ecclcsiaslico

(Continuadodo n*  antecedente)

ArcftpreMtCM

A paz dada á Egreja por Constanlino 
no principio do quarto século da éra 
chrislã nào podia deixar de exercer uma 
profunda influencia nas suas relações 
com a sociedade civil, na sua própria 
disciplina e na fórma externa da sua 
constituição e do seu governo.

Antes de Constanlino a Egreja, odiada 
e perseguida, vive em lucla permanente 
com os poderes constituídos; com o 
exercito e com o povo, com os costu
mes e com as crenças, com as seitas e 
com as escólas. No fim do terceiro sé
culo, porém, eslava muito adiantado o 
seu trabalho de propaganda, largamente 
estendida a sua influencia, consideravel
mente crescido o numero dos lieis. Es
lava imminente uma transformação im
mensa; a Egreja linha de vencer neces
sariamente o mundo pagão.

A sociedade antiga perece; o império 
romano succumbe; mas, ao passo que 
uma sociedade caminha rapidamente 
para a sua morle, outra cresce e se des
envolve cheia de força e de vida: a so
ciedade chrislã engrandece-se e o go
verno espiritual conslitue-se em toda a 
sua plenitude.

0 mundo imperial, escreve com muita 
razão A. de Broglie, tinha visto os mi
lhares de vassallos d’um mesmo senhor 
adorando todas as divindades; a Europa 
chrislã prepara-se para dar o especlacu- 
lo bem mais imponente de vinte nações 
ajoelhadas aos pés da cruz.

É um dos maiores acontecimentos da 
historia.

Qual devia ser a sua influencia nos

1 S. Thom. i, q. cxvii, art. 4. 

destinos da sociedade e da própria 
Egreja ?

Immensa. Para a entrever, ainda que 
vagamente, basta reproduzir aqui o que 
Michelet, cscriptor insuspeito, escreveu 
sobre o assumpto. O triumpho do chris- 
lianismo, disse elle, foi uma éra de ale
gria e de esperança. Bastava a simples 
vista da cruz para consolar todos os co
rações. Aquelie symbolo inspirava uma 
vaga e immensa satisfação. Todos julga
vam terminados os seus males.

Era inquestionavelmente o principio 
d’uma éra nova, a aurora d’um dia res
plandecente de luz e de verdade.

0 famoso ediclo de Milão, concedendo 
aos christãos o direito de exercerem li- 
vremenle a sua religião e mandando que 
lhes fossem immediatamenle restituídos 
os bens e as Egrejas, que lhes tinham 
sido tirados, abria sem duvida uma éra 
nova para a Egreja; éra de paz e liber
dade, sim, mas sempre de lucla constante 
contra o erro e contra o crime, contra a 
barbaria e contra a immoralidade.

Larguíssimas foram as allribuições 
que nos séculos quarto e quinto foram 
concedidas á Egreja e aos seus ministros, 
importantes as immunidades que os im
peradores lhes asseguraram d’aquella 
época em diante. 0 clero foi isento de 
todos os serviços públicos e particula
res; dos serviços muuicipaes e de to
das as contribuições pessoacs, que fo
ram impostas a todos os outros cida
dãos. Foi ordenada a pacifica cele
bração do domingo, auctorisada a Egre
ja a receber doações e heranças, abro- 
gado o supplicio da cruz, prohibida 
a mutilação do rosto do homem, feito á 
imagem esimilhança de Deus, e abolidos 
os sanguinolentos especiaculos dos gla
diadores

Os Bispos alcançaram n’esta época 
tam amplas attribuições, que necessário 
lhes foi procurar nos outros membros do 
clero auxiliares e cooperadores para o 
bom desempenho da sua espinhosa mis
são. Eram conselheiros, eram juizes, 
eram defensores das cidades; foram de
claradas irrevogáveis as suas sentenças 
e livre o recurso das partes para o seu 
tribunal, porque os propríos leigos pre
feriam aos tribunaes civis o do Bispo, 
em cuja integridade tinham inteira con
fiança *.  Só pelos Bispos podiam ser jul
gados os clérigos, como elles só o po
diam ser pelos synodos. Eram os censo
res dos costumes públicos e como taes 
velavam pela educação das crianças; 
protegiam os fracos e os opprimidos; 
visitavam as cadeias e indagavam os mo
tivos das prisões feitas; escutavam as 
queixas dos presos e instavam com os 
magistrados para que cumprissem com

i Codex Theod., 2-8-1, 9-5-1, e 15-H-l.
8 llist. de la decadence et de la chute de 

fempireromain, por Gibbon, l.° vol., pag. 455. 
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os seng deveres, nâo consentindo abu
sos e irregularidades na organisação e 
andamento dos processos e de tudo da
vam parte ao imperador; emfim ílscali- 
savam a administração municipal, a ap- 
plicação das receitas, a construrçào e re- 
construcção dos edifícios públicos, e, 
para dizer tudo, rhri-tianisavam os cos
tumes públicos, a organisação judicial e 
os princípios do direito *.

Tal era a magistratura episcopal no 
meio da decadência romana e da barba
ria dos rudes povos do norte.

Em laes condições, não deve surpre- 
hender que a disciplina da Egreja sotlres- 
se importantes modificações e sc am
pliasse consideravelmente a jurisdieção 
tanto ecclesiastica como civil dos seus 
membros.

Quanto ao ponto restriclo de que nos 
ocupamos, já vimos qnaes eram no fim 
do quinto século as allribuições que pelos 
Bispos tinham sido conferidas aos Arci
prestes como seus cooperadores. Nos sé
culos vr e vh mais se alarga ainda 
a sna jurisdieção e se engrandece a 
importância do seu cargo, a tal ponto 
que os proprios leigos pretenderam e 
nalguns pontos conseguiram, segun
do parece, ser nomeados Arciprestes, 
como se deprehende dos cânones dos 
concílios de Heims e Chalons, que, para 
remediar o mal decretaram certas provi
dencias e impozerarn penas aos que usur
passem as altribuiçòes dos Arciprestes.

Competia-lhes cnlào castigar, sem in
tervenção dos magistrados civis, os pres- 
byteros e outros clérigos pelos crimes que 
commetlessem; dar parte ao Bispo dos 
clérigos, que não vivessem com a hones
tidade devida ao seu estado; velar pelo 
cumprimento dos preceitos e praticas da 
religião; defender os direitos e prerogali- 
vas da Egreja e dos seus ministros, etc.

Por tudo isto se vé que n’aquelle 
tempo não havia só o Arcipreste das 
Egrejas Galhedracs, mas liuham já sido 
creados outros em certas e determinadas 
regiões, os quaes, além da administração 
da sua parochia, tinham uma certa ins- 
pecção sobre as convisinhas e sobre o 
respeclivo clero. Arciprestes ou decanos 
ruraes— porque por ambos estes nomes 
eram jà conhecidos — liuham, por dele
gação do Bispo, uma certa superinten
dência sobre os clérigos da sua decauia 
ou arciprestado.

Não quer isto dizer, que tivessem des- 
apparecido os primitivos Arciprestes das 
Egrejas Gathedraes; outros documentos 
d'aquella época clararnenle demons
tram que elles continuavam a subsistir, 
exercendo junto do Bispo e na respecliva 
Egreja Cathedral as funeções sacerdo- 
taes, que lhes foram conferidas desde 
os primeiros séculos da Egreja.

1 Oscar Havard, Ce moyen ítge et ses insti' 
IiUmu, pag. <15.

A restauração do império romano do 
occidente ia exercer na historia do 
inundo e especialmente na organisação 
exterior da Egreja uma grande iulluen- 
cia, c>mo não podia deixar de ser desde 
que o seu restaurador, Carlos Magno, se 
declarava o defensor devoto e o humilde 
proleclor da Egreja c da Sé Aposlolica 
Humana, e escolhia para conselheiros os 
clérigos mais instruídos do seu tempo. 
É por isso que as suas 0 ipitularcs apre
sentam uma feição profundamenle reli
giosa e ecclesiastica.

Toda a sua legislação está cheia de 
conselhos moraes e religiosos, occupando 
a canónica o logar mais importante. Por 
ella se engrandece ao mesmo tempo o 
poder real e o dos Bispos, a quem Carlos 
Magno confere o poder de punir os cri
mes commeltidos na sua diocese.

A divisão das províncias em dioceses 
e d’esias em decanias ou arcipreslados, 
talvez apenas esboçada no século vni, 
dcline-se e complela-se no século ix, 
como se deduz dos cânones de vários 
synodos e d’oulras leis então promulga
das.

No cânone quarto do segundo conci
lio Aquim., prohibem-se as exacções dos 
Ghorepiseopos, Arciprestes c Arcediagos 
contra os parochos e fieis da sua regiào. 
A capitular do anno de 8-13 diz ainda 
mais clararnenle —Statuant Episcopi 
loca convenientia per decanias; jicut 
consliluli sunl Archipresbyleri.

0 Arcipreste apresentava ao Bispo os 
ordinandos da sua decania (Concilio de 
iVantcs, c. II); punia os feiticeiros cora 
moderação (Capitular do 805} c. 7); 
reunia em cada mez os presbyleros da 
sua decania para conferenciarem so
bre casos parochiaes (Riculphus, Epist. 
Suen. in conslilulione sua promulga- 
vil); ex horta va os peccadores públicos a 
fazerem penitencia e designava os pres- 
byleros que os deviam confessar (Cone, 
'fio. de 8õO, c. 5); superintendia sobre 
03 outros'clérigos do seu dislricto e in
formava o Bispo do seu procedimento; 
era emfim no seu dislricto o auxiliar do 
Bispo, seu cooperador no desempenho do 
seu dilliril cargo, como claramente se diz 
no canon treze do syuodo Ticien.» cele
brado em 850.

Eram estas no século nono e sob in
fluencia da legislação ecclesiastica de 
Carlos Magno as altribuiçòes dos Arci
prestes ruraes ou decanos, como lhes 
chamavam n’algumas dioceses. Os Arci
prestes urbanos continuaram entretanto a 
presidir aos collegios dos conegos e pres- 
byleros das Egrejas Gathedraes, como 
nos séculos anteriores. A distineção entre 
os Arcíprestres urbanos e ruraes conti
nuou a subsistir e mais se accentuou e 
ficou com o novo direito das Decretaes. 

Os urbanos presidiam ao colfegio dos 
presbyleros, celebravam os oíllcios di
vinos, reconciliavam os penitentes e im
punham penitencia aos presbyleros (De- 
crel. Greg.y liv. i, til. xxiv—De o/Jicio 
Archipresbyleri); os ruraes superinten
diam sobre os presbyleros e fieis do seu 
dislricto, não podendo todavia abençoar 
o povo nem confeccionar o Saneio Chris- 
ma ou adminblral-o (Concilio de Rav. 
de 1014).

Com o engrandecimento do poder tem
poral dos Papas, que se tornaram me
dianeiros enlro os príncipes e as nações, 
os povos e os estados, estende-se e ac- 
centua-se a influencia da Egreja e dos 
seus ministros sobre os negocios civis; 
fixa-se e delermina-se a jurisdieção dos 
Bispos na sua diocese e dos Arciprestes 
nos seus dislrvlos; delimitam-se as res- 
peclivas áreas da sua jurisdieção, e a 
legislação canónica inspirada nos prin
cípios sanctos do Evangelho, é recebida 
ein quasi lodos os povos e exerce por 
toda a parte a sua influencia.

Estendendo-se a influencia da legisla
ção canónica e alargando-se a jurisdic- 
ção episcopal, não podia também deixar 
de augmentar a jurisdieção dos Arcipres
tes, representantes e delegados dos Bis
pos nos seus rcspectivos districlos. É 
por isso que em vários synodos se deter
minam e definem as suas altribuiçòes 
em harmonia com as modificações que 
na organisação exlerior da Egreja se 
tinham introduzido.

Eram-lhes apresentados pelos padroei
ros leigos ou ecclesiaslicos os clérigos 
que elegiam para as Egrejas vagas; 
apresentavam ao Bispo os ordinandos do 
seu dislricto por melhor conhecerem da 
sua moralidade e sciencia; vigiavam se 
o Sagrado Pão eucharistico e o Saneio 
Chrisma eram guardados com a devida 
decencia e se os corporaes eram puri
ficados por presbyiero ou diácono devi- 
damenle paramentado; se os clérigos 
andavam vestidos com a decencia e gra
vidade devida ao seu estado, exigiam 
que os parochos e demais sacerdotes os 
informassem dos crimes públicos de que 
tivessem conhecimento para d’elles dar 
parle ao Bispo afim de providenciar como 
entendesse; cultivavam as terras das 
Egrejas que vagavam, dando contas da 
sua administração, e llnalmente obriga
vam os beneficiários a proceder ás ne
cessárias reparações nos bens da Egreja, 
de que eram usufructuarios.

Onde porém se definem e determi
nam com mais precisão as funeções dos 
decanos ou Arciprestes ruraes é nos sy
nodos augustauos. Ahi se ordena aos 
Arciprestes o seguinte:

— Que publiquem os decretos dos sy
nodos diocesanos e provinciaes;

— Que nas conferencias mensaes se 
leiam pelo menos duas vezes no anno 
os decretos synodaes;
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— Que obriguem os parochos a ins
truir os seus parochianos nos preceitos 
da moral e nos princípios da fé chrislã;

— Que nos casos diíliceis consultem 
vários instruídos e piedosos;

— Que não vexem os seus subordina
dos com exacções illicilas;

— Que visitem as parochias do seu 
districlo duas vezes por anno e déem 
parle ao Dispo dos males que encontra
rem e por si não possam remediar;

— Que não consintam que se expo
nham á veneração publica estatuas ou 
imagens que não tenham sido previa- 
mente approvadas pelo Bispo ou Vigário 
Geral;

— Que nao consintam a venda de li
vros herelicos ou suspeitos e os remet
iam ao Bispo; e emíim

— Que cumpram todos os deveres do 
seu cargo com o zelo e diligencia que 
juraram perante o seu Prelado.

Como se vê, a Egreja não attendia só 
ao bem espiritual dos seus Olhos, vela
va lambem, por intermédio dos seus mi
nistros, pelo seu bem-estar temporal e 
pela sua educação intelleclual.

No século xvi, o protestantismo aba
lou profundamente a Egreja, afastan
do do seu grémio Jpopulações inteiras 
que preferiram as liberdades do livre 
exame à immuiabilidade do dogma catbo- 
lico.

Grandes foram os males que A Egreja 
e á ordem social provieram da reforma. 
Era necessário reparar, tanto quanto 
possível esses males, restabelecerem sua 
verdadeira luz a moral e o dogma, re
vigorar a disciplina e cohibir os abusos 
que as perturbações d aqnelle século ti
nham introduzido. Foi por isso que se 
reuniu o concilio de Trento, que nas 
suas vinte e cinco sessões definiu com 
toda a clareza o dogma calholico e res
tabeleceu em bases seguras a disciplina 
da Egreja.

Foi o grande acontecimento d’aquelle 
século.

Na sua sessão vigésima quarta orde
nou o concilio a reunião annual dos sy- 
nodos diocesanos e a doe concílios pro- 
vinciaes lodos os ires annos. Este decre
to de grande alcance para o governo da 
Egreja, conservação da unidade da fé e 
manutenção da disciplina deu logar a 
que por ioda a parte se celebrassem es
sas illustres assembléas, em que tam sa
bias determinações se tomaram em or
dem a pôr em execução em todo o 
mundo os princípios do concilio de 
Trento.

São especíalmente dignos de menção 
os concílios de Milão, celebrados no 
tempo do venerando Arcebispo S. Car
los Borromeu, nos quaes se estabelece
ram salutares regras de disciplina com 

respeito á reforma das ordens religiosas, 
seminários, instituições de caridade, etc.

Foram os modelos dos concílios pro- 
vincíaes futuros.

A creação dos Arciprestes ruraes. por
ventura iniciada no século vi, desen
volve-se, como vimos, nos séculos vin 
e ix e complela-se depois da publica
ção das Decrelaes que tam grande in
fluencia tiveram nos progressos da juris
prudência canónica.

Onde, porém, se define com mais cla
reza e se determina com mais rigor a 
jurisdicção dos Arciprestes é nos de
cretos dos citados concílios de Milão a 
que presidiu S. Carlos Borromeu, que 
substituiu os Arciprestes pelos Vigários 
foraneos, a quem conferiu as atlribui- 
ções d’aquclles, accenluando todavia que 
elles a exerciam por mera delegação do 
Bispo.

Pôde talvez dizer-se, que está alli o 
codigo onde se compendiam todos os 
seus direitos e regalias, e se determinam 
todas as suas allribuíções.

Segundo os decretos dos concílios de 
Milão, ao Arcipreste urbano cumpria exer
cer o cargo de presbylero assistente, 
quando o Bispo celebrava solemnemen- 
te; preparar os fieis para a visita pasto
ral, para o que devia percorrer as fre- 
guezias antes da visita; administrava a 
Eucharislia aos parochos urbanos quan
do atacados pela peste e ao proprio Bis
po, quando gravernenle doente.

Os Arciprestes ruraes ou Vigários fo
raneos, segundo os decretos dos mes
mos concílios, tinham a seu cargo vi
sitar os parochos enfermos, celebrar com 
os parochos do seu districlo conferen
cias raensaes sobre casos parochiaes, 
vigiar pela conducla dos parochos, ad
ministração das parochias, podendo sem
pre ser demillídos e castigados pelos 
Bispos, quando administrassem mal.

8. Carlos Borromeu, dando aos Vigá
rios foraneos allribuíções meramente de
legadas, estendeu eslrelanto a sua ju
risdicção sobre as collações dos paro
chos, escõlas, regulares, a todos os clé
rigos e aos réos accusados de crimes 
públicos.

Os concílios de Milão serviram de mo
delo para muitos outros synodos pro- 
vinciaes, onde quasi se repelem em re
lação aos Arciprestes, e especialmente 
com respeito à natureza delegada da 
sua jurisdicção, as mesmas prescripções, 
como se vê nos concílios de Malines 
(1570, 1607), Heims (1587), Aix(1585), 
Tolosa (1590), Toledo, Tarragona, etc.

Tal ficou sendo nos tempos modernos 
a auctoridade dos Arciprestes. Simples 
mandatarios dos Bispos nos seus respe- 
ctivos districlos, exercem tam sómente 
as allribuíções, que por elles lhes são 
conferidas. Auxiliares e cooperadores dos 
Bispos podem por estes ser livremente 
demiliidos.

A jurisdicção contenciosa, que dou
tros tempos exerceram e que n’alguns 
pontos abusivamente se arrogaram, quasí 
desappareccu de lodo, variando as suas 
attribuições de diocese para diocese e 
até dentro da mesma diocese.

Em Portugal a sua jurisdicção está 
determinada nas Constituições das dio
ceses, nos regimentos dos auditórios ec- 
clesiasticos, nas pastoraes e provisões 
dos Bispos e às vezes no proprio titulo 
da sua nomeação.

Nas Constituições do Bispado da Guar
da, únicas que agora podemos consultar, 
encontram-se disseminadas, por vários 
titulos e capítulos, as allribuíções dos 
Arciprestes.

Pertencia-lhes proceder contra os que 
nãoquizessem aprender a doutrina; man
davam pôr editaes para a procissão de 
Corpo de Deus; faziam executar as cons
tituições ; mandavam distribuir pelos po
bres o que se depositava por não se 
lhes saber o dono; mandavam sair das 
procissões o que lhes parecia improprio 
desses actos religiosos; iam ou manda
vam buscar os Sanctos Oleos até à do- 
minga in albis; procediam contra os 
reveis em não ouvir missa, e contra os 
que não guardavam os domingos e dias 
sanctos; davam licença para trabalhar 
n’aqueiles dias cm caso de necessidade; 
faziam executar com censuras as penas 
impostas polos parochos aos que traba
lhavam nos domingos e dias sanctos; au- 
gmenlavam ou diminuíam a pena dos 
que eram condemnados por trabalhar; 
davam em cerlos casos licença para co
mer carne; ordenavam as procissões ; da
vam parle ao Prelado das Egrcjas vagas; 
registavam as licenças concedidas aos pa
rodio?; procediam a inventario dos bens 
da Egreja, quando fallecia algum paro- 
cho ou beneficiado; proviam de parocho 
alé vinte dias as Egrejas vagas; exerciam 
uma certa fiscalisação sobre dízimos, sua 
cobrança e arrecadação, etc.

Na diocese de Portalegre as attri- 
buições dos Arciprestes foram determi
nadas no titulo v do llegimento do au
ditório ecclesiaslico da diocese, onde, 
além (Puma certa jurisdicção administra
tiva (se assim póde chamar-se-lhe), de
legada do Prelado, se lhes concediam 
lambem allribuíções judiciaes.

0 Concilio de Trento admitlido em 
Portugal sem limitação alguma, con
vertido em lei do paíz, contribuiu mui
to para alargar a influencia do clero, 
augmentar as suas allribuíções e en
grandecer os seus privilégios e immu- 
nidades.

Na concordata de 1578 a sua juris
dicção foi ampliada sobre os estabele
cimentos de piedade, sobre o padroado 
das Egrcjas, sobre os adros e sobre to
da a qualidade de bens ecclesiasticos. 
Como diz o notável jurisconsulto dr. 
Coelho da llocha — Clerici legi tantum 
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divinae et canonicae sunl subjecti et non 
civilibus constítutionibus— era axioma 
corrente n’aquelle tempo.

A extensão da jurisdicção ecclesias- 
lica tornou necessária a formação das 
Constituições das dioceses que são como 
que regulamentos do Sagrado Concilio 
Tridentino, em que se acham varias dis
posições de direito civil e criminal de 
mistura com a disciplina da Egreja. É 
por isso que n’essas Constituições e nos 
regimentos dos auditórios ecclesiaslicos 
se conferem aos Arciprestes, além das 
atlribuições propriamente ecclesiasticas, 
outras judiciaes em tudo quanto se pren
de com as pessoas, bens ou cousas ec- 
clesiasticas.

Executadas em toda a sua plenitude 
durante muitos annos, essas Constitui
ções soílreram um golpe profundo com 
as reformas do Marquez de Pombal ins
piradas nos princípios da absoluta auclo- 
ridade real.

Na carta regia de 16 de maio de 
1777, dirigida a lodos os Prelados do 
reino, o rei D. José, como Rei e Senhor 
Soberano que no temporal não reco
nhece superior, e como Supremo Ma
gistrado, como Padroeiro e Prolector 
de todas as Egrejas e como defensor da 
observância dos oanoncs e disciplina 
ecclesiaslica, mandou reformar as Cons
tituições dos bispados por se acharem 
semeadas de erros e princípios falsos, o 
que parece ter-se feito sem que nunca o 
Desembargo do Paço as mandasse im
primir.

0 que é certo é que a jurisdicção dos 
tribunaes ecclesiaslicos se restringiu 
consideravelmente desde aquella época 
em diante, até que o Decreto n.° 24, de 
16 de maio de 1832, extinguindo os 
casos mixti fori, limitou a competência 
dos tribunaes ecclesiaslicos ao conheci
mento das causas puramente espirituaes, 
o que foi confirmado pela Ref, Jud., pari, 
li, art. 7.°, e pela Nova Ref. Jud,, art. 
192.°

D’esta maneira os tribunaes ecclesias
licos, cuja jurisdicção fôra latíssima du
rante séculos, está hoje entre nós*quasi  
circumscripta à applicação das penas ca
nónicas, e a conhecer dos pleitos em 
que se dispute sobre a validade ou nul- 
lidade dos Sacramentos da Ordem e do 
Matrimonio, e pouco mais.

Nestas circumstancias póde afllrmar- 
se que os Arciprestes em Portugal não 
têm já as altribuições judiciaes que 
Ibes conferiam as Constituições dos Bis
pados e os regimentos dos auditórios ec- 
clesi&sticos das dioceses nas causas mix- 
ti fori.

0 que são pois na aclualidade os Ar
ciprestes ruraes? Qual a sua auctoridade 
e extensão das suas atlribuições?

Delegados de Prelado nos seus distri- 
ctos, cumprem as ordens, que recebem e 
desempenham as altribuições, que lhes 

são conferidas no acto da sua nomeação 
ou depois, segundo o Prelado o julgar 
necessário, além das puramente cccíe- 
siasticas, que lhes conferiam as Consti
tuições diocesanas.

A lei civil impõe também ao Arcipres
te duas obrigações importantes: verifi
car, nos primeiros cinco mezes de cada 
anno, se nas parochias do seu Arcipres- 
tado se faz o registo parochial em har
monia com a lei (Decretos de 19 de agoslo 
de 1859, de 2 de abril de 1862 e de 9 
de setembro de 1863), notando nos res- 
peclivos livros as irregularidades, que 
encontrar e lançar n'elles o seu despacho- 
de approvação ou reprovação.

Apesar de bastante limitadas as suas 
atlribuições, póde entretanto a sua acção, 
no desempenho d’ellas, concorrer muito 
para a manutenção da disciplina eccle- 
siastica, fazendo chegar com promplidão 
a todas as freguezias do seu districto as 
determinações do Prelado e informan
do-o dos abusos de que tiver conheci
mento e das necessidades, que encon
trar. Por oulro lado, notando as faltas 
do registo parochial e mandando que de 
futuro se evitem, póde concorrer muitís
simo para o aperfeiçoamento d’este ser
viço, que tam importante é para a Egre
ja e para o Estado.

Abrantes.

M. Martins, Arcipreste.

Galeria dos homens notáveis 
da Companhia dc Jesus

(Continuado do n.*  antecedente)

AOS.®

CCXXIX

P. Cláudio de la Colombière

Este varão apostolico, como é sabi
do, foi escolhido por Deus para manifes
tar ao mundo os segredos das revela
ções feitas à B. Margarida Maria Alaco- 
que sobre a devoção do Sagrado Cora
ção de Jesus. Foi elle que deu uma fôr
ma à celebração d’aquella solemnidade, 
tão propagada em nossos dias, e que 
compoz o Olficio.

Nasceu o padre Cláudio de la Colom
bière em 8. Symphoriano de Oron, entre 
Lyon e Viemia (França), no anno de 1641. 
Era muito jovcn quando enirou na Com
panhia de Jesus, e, em breve tempo, 
pelas boas qualidades da nalureza e da 
graça com que foi adornado e creado, 
começou a distinguir-se entre os seus 
confrades.

Na perfeição da vida, nos vastos co
nhecimentos em todos os ramos do sa
ber humano, na eloquência simples e 
insinuante, servia de modelo a todos.

Como orador sagrado, o jesuíta Co
lombière teve grande fama na França, 

que elle evangelisou com applauso e 
com fruclo. Os seus sermões respira
vam a piedade mais terna e viva: elle 
todo se abrasava no amor de Deus.

Nomeado superior para a residência, 
que os jesuítas tinham em Paray-le-Mo- 
nial, alli conheceu Margarida Maria Ala- 
coque no convento das religiosas da 
Visilação, aonde foi convidado. A serva 
de Deus o tomou por seu confessor ex
traordinário, e lhe revelou os segredos 
de que acima falamos.

Por 1675 partiu para a Inglaterra 
com o cargo de capellão e prégador da 
duqueza de York, esposa do herdeiro 
presumptivo da coróa da Gran-Bretanha.

No palacio real de Londres, o padre 
Cláudio viveu como um humilde reli
gioso e um verdadeiro apostolo, só appli- 
cado ao seu ministério e exercendo a ca
ridade em alto grau. Converteu muitos 
apóstatas e ímpios, e confirmou na fé os 
calholicos.

Não podia isto agradar aos protestan
tes, e por isso o accusaram falsamente 
de entrar n’uma conspiração com ou
tros calholicos. Muitos d'estes morreram 
pela fé.

0 padre Cláudio foi preso e depois des
terrado para sempre da Inglaterra, re
gressando à França. Em seguida serviu 
de direclor espiritual dos alumnos da 
Companhia no collegío de Lyon. Teve 
alli por discípulo o padre José Galifielt, 
que depois foi ardente propagador de 
devoção do Sagrado Coração de Jesus.

Morreu o padre Cláudio de Ia Colom
bière, em Paray-le-Monial, a 15 de feve
reiro de 1682.

Para formarmos uma verdadeira ideia 
d*este  famoso jesuita, veja-se o que a 
seu respeito disse a B. Margarida Maria.

Eis aqui as suas palavras:
« Deus me fez conhecer, que elle era 

um dos mais fieis servos e mais queri
dos amigos de Deus. Homem segundo o 
coração de Deus, imitador de Jesus Chris- 
lo, espelho de Iodas as virtudes, anjo na 
pureza, todo de Deus e lodo da salva
ção das almas, glorioso martyr da ver
dade, viclima do amor divino ».

Este saneio jesuita ainda não está ca- 
nonisado, mas tem-se tratado d’isso acli- 
vamenie, e ha boas esperanças de se 
conseguir. Todos geralmente o qualifi
cam de venerável.

Além de sermões de que se publica
ram seis volumes, de la Colombière es
creveu algumas obras espirituaes. 0 ce
lebre Patru, chamado o Quintiliano fran
cês, dizia que o padre Cláudio de la Co
lombière era um dos homens do seu tem
po que melhor peneirou as bellezas da 
lingua franceza.

Temos, portanto, que o jesuíta de la 
Colombière foi um homem de virtude, 
um sabio, um auctor clássico.

Os jansenistas, que reprovavam a festa 
do Coração de Jesus, não podiam deixar 
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de vociferar contra o padre Cláudio, por 
ser o propagador d’aquella devoção. Pa
rece incrível que homens, que se diziam 
catholicos, ousassem proferir a este res
peito tantas inépcias e blasphemias!

Francisco Xavier Gmeiner, que é um 
dos taes, na sua Historia Ecclesiastica, 
diz que é fingida a revelação feita a 
Margarida Maria, e que ella não proce
deu de Deus, mas de Colombiòre, dire- 
ctor espiritual da religiosa! Diz Gnalmen- 
te que a festa do Coração de Jesus trouxe 
uma não pequena mancha á pureza da 
religião!

E assim Gmeiner trata de impostura 
tudo o que se conta de Alacoque!

Parece incrível, repetimos.

CCXXX

P. Jacome Belgrado

Tão recommendavel por suas virtudes 
como por seu saber, este jesuíta occu- 
pou um logar eminente entre os physi-

Quando em 1773 foi exlincta a Com
panhia de Jesus, era elle reitor do col- 
legio-de Bolonha, que governou sabia- 
mente. Ketirou-se então á sua palria, 
ao seio da sua família, onde se entregou 
inteiramente ás sciencias.

Ainda, porém, antes de apparecer o 
Breve da exlincção, a auctoridade quiz 
obrigar o padre Belgrado e seus súbditos a 
largarem o habito jesuilico, e decla
rou-os dispensados dos seus votos!!

O padre Belgrado resistiu com todos os 
súbditos, até que lhes mostrassem para 
isso ordem expressa do Pontífice, e con
sultou previamente homens competen
tes, theologos, canonistas e até advoga
dos, que todos foram de parecer que 
devia resistir.

Muitos cardeaes representaram ao Pa
pa sobre os escândalos de Bolonha. 0 
povo geralmente murmurava da violên
cia.

Mas prevaleceu a força, sendo os je
suítas obrigados a abandonar os colle- 
gios.

SECÇÃO LITTERARIA
Paixão dos interesses materiacs conside

rada como obstáculo ao desenvolvi
mento da Fé.

(Continuado do n? !•)

Conclusão

IV

< r J.or intermédio doa inventos moder- 
nos, 0 Oriente com o seu fulvo 
astro pôde oíterecer aos novos deu

ses uma estação d’itiverno, e o Occiden- 
te com as suas copadas sombras pôde 
apresentar-lhes um refugio no estio; — 
o vapor é subjugado e reduzido a jo
guete dos seus caprichos; —o raio, que 
outfora estava nas toãos dos deuses, 
leva as suas ordens d’um a outro con.

UMA CIDADE EM CONSTRUCÇÀO
cos e geometras do seu tempo; era ita- | 
iiano, lendo nascido em Udina, em 1704. 
Foi confessor do duque e da duqueza de 
Parma, sua esposa.

0 padre Belgrado concorreu para a fun
dação da Arcadia de Parma, foi mem
bro da maior parte das academias de í 
Italia, e em 1762 foi nomeado socio cor
respondente da Academia das sciencias 
de Paris.

Falleceu o padre Jacome Belgrado a 7 
de abril de 1789, deixando muitas obras 
seientifleas em latim e italiano.

(Contínua), 1

Padre João Vieira N. Castro da Cruz.

1 Brevemeutó daremos noticia do homem 
mais notável da Companhia de Jesus. Já nos 
ia esquecendo mencional-o. Ora o leitor verá. 

fim do globo; n*uma  palavra : a natureza 
envida todos os esforços para converter 
em Olympo a região do pezar e do sof- 
fri mento.

i Mas o homem, desvairado na sua lou- 
i ca paixão, não se satisfaz plenamente 
I com o bem-estar, que a natureza lhe 
■ proporciona e concede; vae mais longe: 
: serve-se em mesas sybariticas, que re- 
| cordam as orgias de Lucullo; levanta pa- 
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lacios magniflcentes, que fazem lembrar 
habitações de fadas; funda elegantes 
lheatros, onde as actrizes são melhor 
remuneradas do que os salvadores da 
patria; e, finalmente, ostenta rutilantes 
esplendores, d’onde a imagem de Deus 
é completamcnte banida, e onde o luxo 
de Babyloma não tarda a ser seguido do 
funesto cortejo de seus deploráveis ví
cios, originando a mais funesta corru
pção e depravação moral.

Innnmeros são os factos, que a his
toria nos aponta sobre o que acabo d’as- 
serir.

A opulenta cidade de Tyro, deixando- 
se embebecer e dominar pelos cuidados 
commerciaes além do que era justo e 
digno, por duas vezes foi submersa na 
mais triste desolação, desapparecendo 
a sua apregoada gloria subitamente, 
qual meteóro fugitivo; a incomparável 
Roma não fruiu as maiores venturas, 
nem adquiriu o mais rutilante brilho, 
quando os seus cidadãos se ellèmina- 
ram com lodos os requintes do luxo, 
mas sim quando Cincinnalo, apôs dcze*  
seis dias de dicladura, de novo voltava 
a empunhar a relha do arado.

Mas... para que lançar mão de exem
plos estranhos, se na nossa patria te
mos a prova mais frisaote do que pre
tendo demonstra? Sim; fomos gran
des, nobres e acatados emquarito o mo
tor, que nos impulsionava nas vias do 
Progresso, era a crença n*Aquelle  que 
esmalta o prado de radiantes llôres, que 
prodigalisa o gorgeio às aves de varie
gada plumagem, que recama o céo de 
graciosas pérolas e modela o typo de 
toda a eíegancía e gentileza — o ho
mem ; mas, logo que o fanal, que nos 
animava, se extinguiu para dar lugar 
à sórdida mesquinhez dos interesses 
materiaes, fomos degradados, aviltados 
e escarnecidos.

Portanto é certo e indubitável que a 
paixão dos interesses materiaes, impor
tando o orgulho, o luxo, e consequente
mente todos os vicios, abre profunda 
brécha na Fé com a licenciosidade dos 
costumes.

V

Senhores: Com a frouxa luz irradiada 
da minha simples, humilde e despreten- 
ciosa exposição, pretendi, pois, provar 
que o amor desordenado dos interesses 
materiaes, aviltando as idéas, oífuscan- 
do a inlelligencia e dissolvendo os cos
tumes, damnifica e extingue a Fé.

Mas... do meu modo de sentir, jul- 
gar-me-ha alguém refractario aos vôos 
do Progresso e Civilisação ?

Oh 1 Senhores I Eu amo com toda a ex
pansão, enthusiasmo e alfeclo juvenil 
as scintillações da verdadeira sciencia e 
do verdadeiro progresso. Mas da scien- 
cia e do progresso tal qual o intende*  

ram e o interpretaram o conego Copernico 
demonstrando o verdadeiro systema cos- 
mologíco, o diácono Gíoja descobrindo 
o iman e a bússola, o papa Silvestre ii 
apresentando o primeiro relogio de 
pendula, o abbade Volta fabricando a 
pilha do mesmo nome, o dominicano 
Spina inventando os oculos, o monge 
Schwarlz confeccionando a polvora, Luc
ra de Burgo excogitando a algebra, o 
padre Barlholomeu de Gusmão ensaiando 
o aeroslato, o cardeal Mezotfanti impul
sionando os estudos de egyptologia, e 
tantos outros que na excogitação dos 
seus inventos são acariciados e bafeja
dos pelas meigas auras da Religião.

Oh! Resurja e deseutenebreça-se a 
Fé! E o Progresso avançará exaltando- 
se e nobilitando-se com o divinal con
curso d’um sentimento mais altrahente 
do que o arôma da rosa, mais delicado 
do que a preciosidade do ouro, e bello 
como o sorrir dos anjos —o Sentimento 
Religioso.

J. A. Marques Júnior.SECÇÃO BIBLIOGKAPHICA
O nosso prezado collega Revista Ca- 

thotica, de Vizeu, no intuito de propa
gar as boas doutrinas, começou a publi
cação de livros e opusculos de inslruc- 
çào e piedade christã, por preços mo- 
dicos, allm de que possam chegar às 
mãos de todos.

Jã recebemos os seguintes:
Excelleucias da devoção do SS. Ro

sário, por Leão Xlll, e melhodo pratico 
de o rezar com fructo. — Preço 50 reis.

Este opusculo é de grande aclualida- 
de. Na recitação do SS. Rosário apre
senta, em cada mysterio, uma breve 
meditação e uma oração, que devem tor
nar muito fructuosa esta reza, iam 
recommendada por S. Santidade. Os 
rev.mM parochos e capellães. em cujas 
egrejas se reza o terço do Rosário, de
vem munir-se d’csle livrinho.

Tractado da Humildade, por Leão 
XIII. Traduzido pelo eminente consul
tor da Revista Catholica, o rev.mo snr. 
dr. Diogo F. dos Reis P. e Gosta.—Pre
ço 60 reis.

É um opusculo de 100 paginas pre
cedido d’um esboço cbrono-biographico 
do Papa Leão xiu.

O elogio do Tractado da Humildade 
faz-se dizendo-se que foi seu auclor o 
Cardeal Bispo de Perugia, D. Joaquim 
Pecci, hoje Pontiílce da Egreja Calho- 
lica.

Noções de Leitura, por Lino dos San
tos, professor oílicial em Dellaes, Villa 
Nova de Famalicão.

É um novo melhodo de leitura. Ape
sar do nosso laicismo em assumptos 
pedagógicos, o melhodo do snr. Liuo 
dos Santos parece-nos um trabalho bem 
feito, que deve prestar grandes serviços 
no ensino das primeiras letras. — Pre
ço 60 reis. Vende-se em casa do auctor, 
Dellàes, Famalicão; em Braga, na Livra
ria Escolar de Cruz á C.*,  e em Guima
rães na Livraria Freitas.

Agradecemos os exemplares que nos 
foram olferecidos.

Catecismo de vintém 1 O grande 
mal do nosso povo é a ignorância das 
verdades da nossa religião. Se o conhe
cimento d'ella se espalhasse por toda a 
parle, sobrt-iudo na geração nova, não 
se precisavam receiar os manejos nem 
de calvinistas, nem de mações, nem de 
anarchistas, etc.

Portanto, diíTundir o catecismo, o 
livrinho por excellencia da doutrina 
cbrisiã, facilitar sua acquisição, é hoje 
em dia mais do que nunca uma obra 
allamenle meritória.

Á venda na Portaria do Seminário do 
Funchal.

Qualquer porção é enviada, franco de 
correio, a quem remeltcr a importância 
respectiva.

Nota: Este catecismo de vintém é 
extrahido textnalmentc do Catecismo 
da Roulrina Christã da diocese da .Va- 
deira, que contém, além da doutrina 
christã desenvolvida, um completo li
vrinho de missa, resumo da historia sa
grada, modo de, ajudar à missa e uma 
grande collecção de cânticos mais popu
lares. Custa encadernado em panno 180 
reis. SECÇÃO ILLUSTRADA

0 rei absoluto

(Vid. pag. 229)

O papá está envolvido no negocio, a 
mamí dá as suas ordens â governante 
para o jantar, Bábé está só. É senhor 
absoluto. 0 seu império estende-se a 
lodo o quarto de dormir; os seus vas- 
sallos são os bonecos, que o papd lhe 
deu, quando completou os seus quatro 
annos, o seu throno é o pequeno leito, 
onde dorme. Bébé busca uma coróa e 
encontra o chapéo flno do papá; pro
cura um sceptro e depara-se-lhe uma 
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enorme bengala à direciona. Eil-o rei 
absoluto...

E o certo é que ás suas lagrimas 
obedecem os castigos imminentes do 
papdt que, de mal humorado, se torna 
risonho; aos seus gritos ensurdecedores 
obedecem as iras da mamã, que se 
transformam em beijos d’um amor, que 
só as mães possuem, e às suas travessu
ras obedecem os incominodos dissimu
lados das pessoas de amizade, que li- 
songeiam os paes, afagando o pequeni
no tno/wrc/ia, que tem o direito de fa
zer o que quizer, lendo sempre muita 
grapa.

Se aquelle reinado durasse sem
pre I...

Uma cidade em construcção

(Vid. pag. 235)

Nào lia para a rapida construcção de 
formosas e grandes cidades, como os 
activos habitantes da America do Norte. 
Onde poucos mezes antes existiam só 
campina*,  apparecem magníficos pala- 
cios, importantes estaljclecimenlos e ex
traordinário numero de transeuntes. 
Haja vista a importantíssima cidade de 
Chicago, que ainda ha pouco assom
brou o mundo com a sua exposição. A 
sua construcção foi d’uma rapidez as
sombrosa. Note-se, porém, que para as 
rapidas construcçoes não é preciso tra
balhar ao domingo, como acontece em 
algumas nações catholicas. 0 dia do Se
nhor deve destinar-se a render home
nagem Aquelle, que permilte ao homem 
conceber e executar coisas admiráveis 
e nas quaes devemos ver sempre o 
dedo de Deus.SECÇÃO NEGKOÍ.OGICA

Falleceu em Vizella, no passado mez 
de setembro, a exc.m* $nr.*  D. Cecília 
Rosa da Silva Pereira, mãe do nosso 
prezado amigo e illuslrado coilaborador 
d'esta revista, rev.mo snr. padre Abel de 
Freitas, que não deixará de resignar-se 
com a vontade de Deus.

♦

Na freguezia de Adaufe, concelho de 
Braga, falleceu lambem o extremoso pae 
dos exc.™ e rev.®01 snrs. dr. João Ne- 

pomuceno Pimenta, vice-reilor do Se
minário Conciliar de Braga, e dr. Manoel 
de Jesus Pimenta, vice-reilor do Peque
no Seminário de Nossa Senhora da 
Oliveira, de Guimarães. O venerando 
ancião já ha muito sofiria e a todas as 
horas se esperava o desenlace fatal. Do
tado de sentimentos calholicos, elle 
soube dar a seus filhos uma educação 
esmerada, que os tornou homens res
peitabilíssimos e sacerdotes exemplares. 
Apresentando a ss. exc.M a expressão 
do nosso sentir, não deixaremos de orar 
a Deus pelo eterno descanço da alma 
de seu extremoso pae.

Aos nossos bondosos assignantes pe
dimos as suas piedosas orações pelos 
fallecidos.

REQUIESCANT IN PACE.RETROSPEGTO
Passou no dia 5 (Fesle mez o 21? 

anniversario da sagração do exc.m0 e 
rev.m0 snr. D. Anlonio José de Freitas 
Honorato, Arcebispo de Braga, Primaz 
das llespanhas.

Ao venerando anlistile dirigimos as 
nossa*  humildes, mas enthusiasticas fe
licitações, por tal motivo, e continuare
mos a rogar ao Todo Poderoso pela 
prolongaçào da vida de s. exc.a rev.ra* 
para maior gloria de Deus e salvação 
dos fieis da archidiocese bracarense.

Oremus pro Antistile noslro Anlonio.

A Penha continha a ser o objeclo da 
solicitude de alguns individuos, que, 
impellidos não só pelo espirito patrióti
co (o que é muito), mas lambem pelo 
espirito religioso (o que é mais) procu
ram fazer d’ella a montanha saneia, on
de possamos ir em grandiosas manifes
tações a atlestar publica e solemnmente a 
nossa fé, a nossa devoção ao SS. Cora
ção de Jesus, o nosso amor a Maria 
Santíssima, a nossa submissão á Egrcja 
e a nossa dedicação ao Vigário de Jesus 
Chrislo.

0 exc.ra°snr. Fernando de Castro Abreu 
Magalhães, o benemerito doador da es
tatua do immorlal Pio ix e da imagem 
de Nossa Senhora de Lourdes, là da Re
publica dos Estados Unidos do Brazil, 
onde reside, não se esquece da nossa 
Penha. Em cartas dirigidas ao nosso pre
zado amigo e prestantíssimo cidadão, snr. 
Francisco Joaquim da Costa Magalhães, 
diz s. exc.*,  que quer que se faça o 
parapeito do eseadorio do monumento, 
que se dê principio ao Sanctuario, para 
o qual concorre com a importante quan

tia de 5005000 reis, e que se colloque 
em frente da gruta de Nossa Senhora 
de Lourdes uma alampada de luz bas
tante intensa, afim de que quem vir 
essa luz (palavras lextnaes) se lembre, 
que Ld estd a imagem d'Aquella a quem 
póite recorrer nas suas necessidades.

Sabemos de alguém, que, ao lér a 
carta e principalinente a ultima parle, 
não pude conter as lagrimas, por vêr 
os sentimentos piedosos do exc.ra0 snr. 
Fernando de Castro, que, possuidor 
d’uma avultada fortuna e vivendo ha 
muito no Brazil, se conserva fiel aos en
sinamentos, que recebeu na mãe patria, 
sendo impotentes, para lhe arrancar da 
alma os sentimentos religiosos, as se- 
ducções do ouro e as lufadas da im
piedade, que, infelizmente, têm sopra
do em terras de Sancta Cruz.

Essas, lagrimas que não serão as úni
cas, exprimem admiração e reconheci
mento; o prémio a tanta benemerencia 
e a tantos serviços á saneia Religião de 
Nosso Senhor Jesus Chrislo, recebel-o-ha 
o exc.™ snr. Fernando de Castro no céo.

Um outro cavalheiro, nosso patrício, 
residente em Lisboa, o exc."10 snr. Joa
quim José Rodrigues Guimarães, oífere- 
ce para ser collocada no sanctuario da 
Penha, urna esculpliira de grande mere
cimento artístico, representando S. Joa
quim, SanCAnna e a Virgem, e cujo 
auclor foi (segundo a classificação do 
professor Lupi na exposição d’arte orna
mental de 1882) Machado de Castro, 
o auclor do monumento a D. José i.

O sur. Rodrigues Guimarães já man
dou para esta cidade 500 pequenas 
pholographias para serem distribuídas 
pelos subscriplores para as obras da 
Penha.

Louvores mil ao illustre vimaranense, 
que não esquece a terra, que lhe foi 
berço, nem a Religião, em que foi edu
cado.

*

Mas não é para se preparar um Bom 
Jesus, que nós queremos a notável 
obra d’arte, ofierecida pelo nosso bene- 
merilo patricio. Chaqu’un à sa place.

A phrase do nosso prezado collega 
Correio Nacional, está bem e toma-se 
em bom sentido; mas cá, no norte, ha 
uns certos jornaes jacobinos, que, sem
pre que em Guimarães haja uma mani
festação catholica, procuram tirar-lhe a 
importância, que ella póde ler pela sin
ceridade dos que a promovem ou to
mam parle ifella, e apontam como cau
sa efficwnle presumidas rivalidades.

Fique-se sabendo d’uma vez para 
sempre, que Braga e Guimarães são 
duas cidades catholicas, que se unem 
perfeitamente, quando se trata da Re
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ligião de Nosso Senhor Jesus Christo. 
Quando nós, os vimaranenses, visita
mos a paradisíaca estancia do Bom Je
sus do Monte, admiramos aquelle mo
numento de fé, de benemerencia e de 
bom gosto dos filhos da nobre cidade 
dos Arcebispos. Imilal-os era bom, mas 
seria loucura.

Se os bracarenses subirem a formosa 
Penha, pouco têm de que nos louvar, 
porque a mão do homem pouco tem fei
to e até podem censurar-nos por não 
termos uma estrada para aquella mon
tanha. Mas não deixarão de louvar e 
render homenagem Aquelle, que man
dou, que enormes moles de granito se 
collocassem em grutas caprichosas, que 
o sólo se elevasse a uma altura, d’onde 
o observador descobre um horisonte 
vastíssimo e um panorama deslumbran
te, em que não se sabe o que mais 
deva admirar-se, se estas verdejantes 
campinas do Minho, entrecortadas aqui 
e além por formosos outeiros; se as 
cristãs do Marão e do Gercz coroadas 
de neve; se a vastidão oceanica, que 
brilha là muito ao longe com os últimos 
raios do sol poente. Sim, hão de sentir 
uma força superior, que os obrigará a 
dobrar o joelho em terra e a adorar o 
Auclor de tantas maravilhas.

Pois o mesmo motivo (e não outro) 
levou os filhos de Guimarães a voltar 
as suas vistas para aquelle formoso lo
cal. Vimos aquella natureza bruta, como 
que louvando o Creador na sua omni
potência e formando em enormes ca
racteres a phrase — Digitus Dei cst hic 
— e resolvemos nós, racionaes e livres, 
juntar àquella adoração, muda e incon
sciente, a nossa voz, que, em cânticos 
arrebatadores, exprime a nossa fé, o 
nosso amor e a nossa gratidão a Deus 
Omnipotente...

Mas os jacobinos querem ver n’isto 
só ganancia e rivalidades... Deixal-os 
là com a sua myopia, até que Deus os 
converta, ou até que nos appareçam de 
cangalhas.

♦

A sua obra, desenganem-se, jâ teve 
principio ha muitos séculos e ainda não 
pôde ser concluída. Principiou com a 
Torre de Babel, feita adrcde para esca
lar o céo, mas o céo ficou, a Torre 
cahiu e os obreiros ficaram confusos. 
Com os modernos obreiros da moderna | 
Torre de Babel, formada por montões ! 
de calumnias, inépcias e declamações t 
estultas, feita para destruir a Egreja i 
Calholica, ha de acontecer o mesmo. | 
A confusão já existe, os erros vão ; 
caindo aos impulsos hercúleos do gran
de Leão xni e a Egreja permanece firme 
e inabalavel, progredindo sempre.

*

Querem provas? Ahi vae uma curiosa 
estatística, que bem mostra os progressos 
da Egreja desde o seu principio, mau 
grado as guerras, que sempre lhe mo
veram os jacobinos de lodos os séculos 
e de todas as nações.

A estatística é insuspeita, porque é 
obra de protestantes. Eil-a:

Calhullcos

Século i................. ............. 500:000
> n........... ............. 2.000:000

ui...... ............. 5.000:000
» IV.............. ............. 10.000:000
> . ............ ............. 15.000:000
» VI.............. ............. 20.000:000

vn......... ............. 25 000:000
VIII .... ............. 30.000:000
IX.............. ............. 40.000:000

j» x............. ............. 56.000:000
» XI ..... .............. 70.000:000

XII. . . . . .............. 80.000:000
» XIII . . . . ............. 85.000:000
» XIV........................... 90.000:000
» XV............ .. ............. 100.000:000
r> XVI............................ 125.000:000
!) XVII . . . ............. 185.000:000
n XVJI1 . . . ,............. 250.000:000
» xix (até 1893).. 280.01)0:000

Portae inferi non praevalebunl ad-
versus cam.

A impia obra de Zola — Lourdes —
foi condemnada pela Egreja e coliocada 
no mdea.

Antes, porém, de a Egreja a con- 
demnar, já a opinião de homens sensa
tos e insuspeitos tinham protestado 
contra esse livro, que a má fé d’um ho
mem pôz á venda para cumprir o con
selho do mestre— « semeae sempre...» 
O jornal americano—New-York Ncrald 
—que publicou o romance de Zola an
tes de apparecer em volume, deu publici
dade às impressões d’alguns assignan- 
tes sobre o assumpto.

Eis alguns trechos:
Gonlinuae, se vos convém, vossa vil 

historia, mas seja enforcado se a lêr; 
deixo de comprar o Herald, e quando 
acabardes tornal-o-hei a comprar. — R. 
7. 5.

É com tristeza que eu, protestante, 
vejo vossas columnas repletas de inju
rias dirigidas a Lourdes pelos hypocri- 
tas protestantes. — Grenville.

Ha pessoas que sustentam que duran
te algum tempo o Iterald tratou muito 
do direito sobre os porcos. O Herald 
faz peor ainda publicando o romance do 
porco Zola. — Fred. 17. Benton»

Lourdes é uma blasphemia e uma 
immundicie, Zola é um lilterato imbe
cil.— Extrail du Truth Scranton.

0 sor. Zola prejudicou a sua reputa

ção escrevendo Lourdes. O Ilerald deve 
suspender a publicação. — La Iribune, 
de New-York.

Considero a publicação de Lourdes 
nas columnas do vosso jornal como um 
insulto â mocidade. Não sou capaz de 
digerir semelhante alimento. Suspendo 
a assignatura. — 7enbis.

Não acreditamos que Zola visse em 
Lourdes as cousas que descreve. Zomba 
da religião e seus peregrinos são mons
tros. — Les News catholiques de New- 
York.

Tenho-me mais que admirado vendo 
que ennodoaes as columnas do vosso 
jornal com mentiras e abominações de 
Lourdes de M. Zola. Elias não podem 
vir senão d’um cerebro, que revela seus 
vis instinctos. Aconselho aos paes que 
não deixem lêr a seus filhos o Ilerald 
emqnanto que contiver tão ignóbeis im- 
mundicies, que podem corromper a mo
cidade.— Um advogado da moral.

Tendes tenção de continuar a publi
car esta immundicie? — J. F. Gonzales, 
de Porto Rico.

Creio que as auctoridades romanas 
celebraram um contracto com Zola para 
que escrevesse um supposto romance 
destinado a trazer os americanos ao ca- 
thoHcismo. — John Neesle, de Newarh 
N. J.

O infame Zola, o homem de consciên
cia escrofulosa, foi ba dois annos a 
Lourdes. Almas piedosas esperavam que 
elle fosse locado pela graça apesar de 
seus leprosos livros. Mas este espirito 
impuro, em que toda a crença 6 morte, 
não vê senão seus proprios horrores, 
não vc senão sua immundicie. É um 
cadaver em putrefaeção, que damnifira 
o ar vivificante do cóo. — Le catholi- 
que de Peltsburg.

Zola tem o genio de estragar o gosto 
publico. — Montreal News.

Que importam, porém, estas aprecia
ções? A obra dá dinheiro? O escandalo 
arma ao effeilo? É bastante. (0 que é 
triste, diga-se baixinho, é que muitos ca- 
tholicos ajudem estas edições infer- 
naesl... E o que se dá com livros, 
dâ-se com os jornaes que, muito engra
vatados, vão oifendendo as nossas cren- 
ças, ao mesmo tempo que nos fazem 
umas cortesias e uns rapa-pés da mais 
refinada hypocrisia...)

Chegam-nos de diversas partes noti
cias de esplendorosas solemnidades em 
honra do SS. Coração de Jesus e da SS. 
Virgem. Vamos dar-lhes publicidade, pe
dindo aos seus auclores desculpa da de
mora, proveniente da abundancia de es- 
criptos, que esperavam a sua vez para 
honrar as columnas do Progresso Calho*  
tico.

R.
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Inauguração da devoção a Nossa Se
nhora de Lourdes em Sancta Cruz

A pequena villa de Sancta Cruz (Madei
ra) acaba de ofierecer aos fieis pela pri
meira vez uma scena cinnmovedora— 
a sympalhica festa da associação de 
Nossa Senhora de Lourdes.

Esta formosa arvore, plantada em 
Lourdes, estende jà os seus braços por 
sobre a ilha da Madeira.

O dia 26 d’agosto do corrente anno 
foi o escolhido pela Mãe Immaculada para 
inaugurar, na supradita villa, a sua tão 
terna devoção.

Dignou-se s. exc? rev.m\ o Prelado 
d’esta diocese, tornar este dia mais so- 
lemne assistindo pessoalmente à festa.

Cerca das 11 horas procede» o exc.mo 
Prelado à bênção da magnifica imagem 
de Nossa Senhora de Lourdes, que a firme 
devoção e piedade do snr. barão de Nora 
e de sua digna esposa fez chegar da 
Allemanha para a egreja de S. Salvador, 
orago da parochia. Ao Evangelho da 
missa solemne coram episcopo, s. exc.a 
rev.raB subiu ao púlpito d’onde mos
trou, com a eloquência e eslylo que lhe 
são proprios e que captivam tanto os 
homens mais instruídos como a humilde 
gente do campo, quanto foi agradavel 
ao céo o passo dado pelo grande Papa 
Pio ix de definir o dogma da Immacula- 
da Conceição de Maria, pois que a Mãe 
de Deus se dignou communicar por seus 
proprios lábios este dogma a Bernardelte, 
para esta transmiltil-o a toda a redon
deza da terra, dizendo: — « Eu sou a ím- 
maculada Conceição». Louvou s. exc.1, 
a piedade de quem concorreu para na 
freguezia se estabelecer tal devoção e 
exhortou os fieis a prosegiur àvante na 
sua devoção e confiança em Maria San
tíssima.

Pelas 5 horas da tarde começo» uma 
pomposa procissão a desfilar da egreja de 
S. Salvador, tomando a dianteira um 
magnifico pendão de Nossa Senhora, 
vindo da freguezia de (Jaula, em que se 
representava S. Domingos recebendo o 
terço das mãos da Virgem Maria, seguido 
de duas longas alas de creanças e mulhe
res toda? vestidas de branco, véo e cinto 
azul que lhes pendia na frente sobre o 
lado esquerdo á imitação da Senhora de 
Lourdes; por sobre as cabeças se divi
savam diversos pendões, com variados 
letreiros, e cruzes de fiôres diversa
mente ornadas. Vinham em seguida as 
confrarias de Nossa Senhora que, além 
das cruzes que as dividem, eram sepa
radas pelas pessoas mais distinclas da lo
calidade e outras que do Funchal accor- 
reram a convite do promotor da festa. 
Fechava as confrarias o andor da Virgem | 
de Lourdes, conduzido pelos mais ilíus- 
Ires personagens, que consideraram uma 
grande honra concorrer para o maior 
esplendor da festa da nossa boa Mãe du , 

céo. Atraz do andor iam mais de vinte 
erclesia<licos precedendo o exe.nw snr. 
Bispo da diocese, D. Manoel Agostinho 
Barreio.

Era commovedor ver a ordem, o si
lencio, a piedade e a devoção dos fieis! 
Era bello \úr o respeitoso curvar dos 
joelhos ao passar a veneranda imagem! 
De lodos os lados se ouviam jaculatórias 
e invocações á Virgem.

A própria imagem, ifuma posição ex
tática, excitava à devoção, impunha res
peito, e, levando ao coração dos fiéis a 
admiração e a commoção, fazia-os cxha- 
lar suspiros e aspirações.

Assim ficou inaugurada a devoção a 
Nossa Senhora de Lourdes na freguezia 
de Sancta Cruz, a segunda localidade na 
Madeira em que se celebra tão sympa
lhica solemnidade.

Um Seminarista.

Noticias da Madeira

i

Jà ha 14 annos, que não tinha havi
do n'esta dfocese concurso por provas 
publicas. Agora estão concorrendo por 
este meio mais da terça parle dos pa
dres^ madeirenses, a saber 15 para a 
freguezia do Porto .Moniz e, pelo me
nos, 20 para a freguezia do Fayai.

Os primeiros jà fizeram os exames res- 
peclivos e todos ficaram approvados; os 
últimos devem fazel-os em 2 e 3 de ou
tubro proximo.

— CoHou-se hoje parocho da freguezia 
de S. Hoque o reverendo padre Luiz 
Qiieiroga, um dos sacerdotes mais bem- 
quistos e zelosos da Madeira, fi aquella 
freguezia o ninho principal do Calvinismo 
da Madeira. Ainda que os adeptos decla
rados (Festa triste seita sejam pouquíssi
mos, comludo tem-se espalhado bastante 
o veneno d'aqnellas doutrinas de inde
pendência orgulhosa e indocilidade entre 
mnilos parochianos. Muilo ha a espe
rar de tão bom pastor, que pelo seu 
zelo, sua sincera piedade e suas manei
ras delicadas soube ganhar os corações 
de todas as pessoas de bem, que com 
elle trataram.

— Chegou aqui o reverendo padre Ma
noel Nepomuceno Moraes, da companhia 
de Jesus. Vem dar os exercícios espiri- 
tuaes ao clero, principalmente aos sacer
dotes que preteneem à Congregação dos 
Flhos de Maria e União sacerdotal, assim 
como aos Seminaristas.

— Graças a Deus, o numero dos jovens 
que pretendem n’esla ilha seguir a vida 
ecclesiaslica e entrar no Seminário é 
Ião grande, que o nosso amado Prelado 
se vê obrigado a recusar a admissão a 
muitos, por falta de espaço. O edifício 
do Seminário Funchalense é talvez um 

dos mais acanhados de todos os Seminá
rios porluguezes.

— Principia àmanhã na vasta egreja 
do Collegio d'esta cidade a novena de S. 
Francisco com sermão quotidiano do re
verendo padre Moraes. É de esperar uma 
concorrência grande, e grande proveito 
das almas.

— Foi muito consolador o retiro espiri
tual das Filhas de Maria d’esla cidade e ar
redores, feito no llóspicio das Irmãs da 
caridade. Durou cinco dias e observou- 
se a mais bella ordem, não obstante se
guirem os exercícios do retiro mais de 
381) filhas de Maria. A communhâo geral 
foi commoventissima; parecia um boca
do do Céo!

24 de setembro de 1894.

Um assionante.

Festa ao S. Coração de Jesus

Como nos annos anteriores, realison- 
se, domingo, 23, na egreja parochial 
d’esta freguezia, a festividade em honra 
do S. Coração de Jesus. Imponente e 
concorridissiina.

Todo o povo da freguezia, à voz do 
seu bondoso pastor, tomou parte n’esla 
mageslosa manifestação da nossa fé. Nem 
uma desordem, nem um dissabor, a 
mais leve contrariedade.

Durante toda a semana passada, es
teve a egreja repleta de fieis de ambos 
os sexos, afim de -purificarem as suas 
almas com o sacramento da penitencia. 
Tanto do patriarchado como do bispado 
de Coimbra vieram bastantes sacerdotes 
auxiliar o sympathico e zeloso parocho, 
e a*  communhões duranle esses dias at- 
lingiram o numero de 1:812, segundo as 
informações que pudémos colher e que 
sabemos certas.

No domingo, enorme concurso de pes
soas de dillerentes pontos d’este conce
lho e d'oulros circumvisinhos. O dia, com 
aspeclo carrancudo, fazia receiar o futuro 
durna festa iniciada com tão bons aus
pícios, mas elle proprio concorreu para 
que houvesse maior movimento no adro 
e na procissão, não se sentindo esse 
calor sufibeante de alguns outros annos, 
que muitas pessoas, apesar dos seus 
bons desejos, não podem supporlar.

Ao meio dia começou a missa, com 
musica vocal e instrumental, sendo ce
lebrante o reverendo coadjutor, acolylado 
pelos revérendos priores de Villa Nova 
d’0urem e de Bucellas.

Ao Evangelho subiu ao púlpito o re
verendo prior da Caranguejeira, que, 
n’um bem elaborado discurso, tratou do 
immenso amor de Jesus e seus beneficos 
efieitos sobre a humanidade.

Foi ouvido com aquelle respeito e aca
tamento que cm toda a parle se tribu
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tam a quero» como s. exc.% é modelo 
de virtudes e de seriedade.

Finda a missa, começou o desfilar da 
procissão, indo o Santíssimo sob o pal- 
lio. Na frente grupos de rapazes leva
vam enfeitados andores com bolos, car
ne, fructas, etc.; raparigas conduziam 
taboleiros com oflerlas variadas; irman
dades com as suas capas; sacerdotes e 
seminaristas, ao centro doestas duas lon
gas filas, vigiavam a boa ordem durante 
o trajecto, que foi longo, como de cos
tume.

Acudia a toda a parte, multiplicando 
a sua prodigiosa aclividade, o nosso bom 
amigo prior Faustino, mostrando bem no 
rosto o contentamento que lhe ia na alma. 
Zeladores, zeladoras e conductores das 
oíferlas e dos andores, todos levavam as 
suas insígnias—«a imagem do Coração 
de Jesus ao peito. A totalidade das ofler- 
tas foi de 446.

Atraz do pallio e precedida pelas phi- 
larmonicas de Villa Nova d’0urem e dos 
Pousos incorporava-se enorme multidão, 
respeitosa e reverente.

Magestoso o desfilar de tal cortejo.
Se, porventura, é possível que, n’uma 

ou n’outra parte, um ou outro individuo 
secular se envolva n’estas festividades 
religiosas com o unico intuito do appara- 
lo, aqui, podemos afflrmal-o, só impera a 
fé. E tão sómente o fervor religioso que 
leva os zeladores e zeladoras a transpo
rem distancias de léguas e léguas, até 
aos confins do concelho, a pedirem pelo 
amor de Jesus, de porta em porta, um 
pequeno obolo que, junto a muitos 
outros, perfaz quantia sufficiente para 
fazer face á grande despeza que acarreta 
tão brilhante preito de homenagem ao 
S. Coração de Jesus.

Em tempos, havia, á noite, arraial e 
fogo de artificio, com o que, muito judi
ciosamente a nosso vór, acabou o reve
rendo parocho. Além d’oulras coisas que 
evitou, economisa quantia relativamente 
importante que, com os restantes sobe
jos, vai sendo applicada em beneficio da 
egreja parochial.

Terminamos esta humilde deecripçào 
de Ião beíla festividade enviando um 
abraço de felicitações a quem, como seu 
promotor e trabalhador infatigável, deve 
ter o coração cheio das mais saneias 
consolações.

Olival, 25 de setembro de 1884.

N.
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